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Edital de 2' praça de
venda e arrematação

o Doutor Alcino Caldeira, Juiz de Di­
reito da Comarca de Porto União,
Estado de Santa Catarina, na fôrma
daLei, etc.
FAZ SABER aos que o presente e­

dital de 2' praça com o prazo de (8)
oito dias virem, que, aos (27) vinte sete
dias do corrente mês, as (13) trese
horas, na porta do Forum, no edifício
da Prefeitura Municipal, nesta cidade,
o Porteiro dos auditol'ios, que estiver
de serviço, trará a publico pregão de
venda e arrematação> com abatimento
de 20'/. sobre o preço das res­

petivas avaliações, os seguintes
bens: Uma casa onde está instalada a

serraria, toda de madeira, avaliada por
Rs. 5:000$0 O. Uma maquina a vapor
de 18 H. P., avaliada por Rs. 7:0; 0$000.
Um dínamo para iluminação elétrica
com as respetivas instalações, avalia­
do por Rs. 3:5(10$01)0. Um quadro de
serra horizontal, avaliado por Rs.
4:000$000. Uma serra destopadeira, a­

valiada por Rs, 1:000$000. Uma cepí­
lhadeira combinada com furadeira, ava­
liada por Ps. 2:0"0$' 00. Uma trans­
missão com polias, avaliada por Rs.
1:000$00 '. Uma serra circular para
caixas, com meza move!, avaliada por
Rs. 1:00 SOa0. Uma oêpílhadelra com

quatro portas navalhas, avaliadas por
Rs. 6:0ú( '$00. Uma tupia para fazer
molduras e todos os seus pertences,
avaliada por Rs. 1:500$OJO. Cinco lo­
tes urbanos sitos na séde do distrito
de Santa Cruz, desta comarca, sob
nvs, 78, 81), 82, 8,1 e 22, com mil
metros, quadl'ados' cada um, a­

valiados por Rs. 1:000$') O. Uma'
casá de moradia, toda de madeira,
forrada, e assoalhada e' c o b I) r "

ta de taboinhas, avaliada por Rs.
6:000$000. Um lote urbano sob no,

2, contendo mil metros quadrados on­
de está edificado o prédio acima re­

Ierido, avaliado por Rs. 1:0, 0$000,
bens esses situados no referido distri­
to de Santa Cruz e pertencentes a'
firma José Zipperer Sobrinho & Cia.,
constantes dos autos de ação execu­
tiva que lhes move a-firmá H. Hacker
& Cia. E, para que chegue a noticia
de todos, mandou expedir o presente
edital que será afixado e publicado na
fôrma da lei. Dado e passado nesta
cidade de Porto União, aos 17 dias do
mês de, junho do ano de 1932. Eu,
Affonso Lígorío de Assis, escrivão, o
conferi e subscrevi. Alcino Caldeira -

Juiz de Direito. Está conforme o ori­
ginal, ao qual me reporto e dou fé.

O Escrivão:

Affonso Ligorio de Assis.

Advogado Hortencio
.

Baptista
Reqressoude Rio Caçador, onde

, fôra',:a serviço de sua profissão, o
nosso prestimoso amigo. advogado,
Hortencio jBaptista dos Santos.

.

'Nomeação
Pór portaria do sr. secretario do In­

terior e Justiça do Estado, foi desi­
gnado o sr. João Oscar Polmann para
e�ercer o cargo de professor proviso-
1'10 da escola de Sãõ João, neste muni­
cipio.

-

11 ill Z E 'f ®'
L G U S �1 Â V O!_A R R OSol�, L_:E R V r c o G�ll

H,\ gente que vive no presente e gente que vi­
ve no passado. Para uns somente vale o tempo que 8e

foi, em que a distancia esfuma as chatices e o esmo,

recimento das paixões dá. um tom delicioso a todas as
.

cousas. Então, tudo era belo e bom, gentil e puro, DU­

hre e desinteressado, O que ·lhe sucedeu nada. vale e
nem merece as honras da comparação senão pa ra que
'resalte sua inferioridade. 'para outros O presente é t u­
do de tudo mais e nada. Os séculos de out r'oru ";;"\0
escuros e frios. Os povos bárbaros. As usa nça s, deles­
laveis. A fa lta de conforto, horripilante, O presente
trouxe todos os gozos e todas as vantageus, todas as

bondades, todas as belezas e todos os progressos. En­
tretanto não vive quem 'vive no passado e não vive
quem vive só no presente, A. vida verdadeira, comple­
ta, integral dum individuo é corno urna' arvore: tem i
raizes e tem folhas. Mergulha aquellas no que fui, Agi- "

ta estas 110 que é. E procura crescer para atingir. (l­

inda () que será. Não ha l�6m��n verdadeiramente dign.o
desse nome sem olhor para traz, sem contemplar o

que' o rodeia, seIR·f-i��r· o q-lI - oba de vir. A personalidade
morul e 'lltenLrl dó i'rMívidúQ:,veln do que p'ISS.OU e ca­

minha para o que surgirá. Projeta se com a simpatiu e

o estudo nas edades mortas, observa os fatos que l::ie

desenrolam em SUa presença com aquela calma intui­
ção e aquele admiravel equilíbrio q�e' Carlyle descobria
em Emerson o sorri com a calma de quem sabe ver a­

lem da casca aparente das cousas. Tambem ha gente
,que unicamente vê o lado mau da vida, co.mo Ira a

que só enxerga o do bom. São como se vissem ou

luz ou sombra, faltando o relevo de tudo. Ou negro ou !claro. E' necessario, para ser de verdade homem, sen- "
til' ambos. Um não pode existir sem o outro. Que se­

ria do bem se não fosse o mal'? Que seria. do mal se

não fosse o beni� Capacitemo-nos da fealdade moral do
mundo, da estreiteza dos amhieutes sociaes, da mesqui­
nharia des almas; porem, esqueçamos a. opuleucia das
emoções, a riqueza dos sentimentos, a gra ndeza das as­

pirações humanas. Louvemos o esforço. e o trabalho.
Reconheçamos a evolução das cousas e dos seres.

Bendigamos o prazer, mas não amaldiçoemos a dor,
que é a unica razão dele exií1lil'. E' preciso ser equili­
bradamente humano, amando' a vida 110 que ella da de
puro e impuro, de nobre e ignobil, de grande e de
pequeno, de mau e de bom, Porque as duas faces do
Deus Janus devem coexistir. Porque aquele que, no

misterio insondavel das essencias e energias, organi-'
'zou tudo o que vemos, tudo o que sentimos e ludo o

que não vemos nem sentimos assim () ordena pOI' uma
razão logica, em hora indecifrável. E tudo nada mais
é, do que a instavel, impermanente manifestação do K­
terno Absoluto na Eterna Relatividade. Na ,mais alta
ordem do pensamento não há nada inutil ou ppejudi­
cial. Tudo deve corresponder a uma finalidade ínco­
gnossivel, que podemos admitir como ernaliada de uma

orgauização perfeib e aceitar como se apresenta, sem

perder tempo em querer discut.ir, ql1ando temos de
obedecer. Coração na verdade humano, Q ql1e sOt'ri em
face-dos aspectos suaves ou crueis da existencia. 'lol
na ver'dade humana a que não vibra em revolta, mas

êcoa em palavras de consolo, de pl'Udencia e de per­
dão. Espírito em verdade humano o que_ se

.

intpressa,

(CONCLUE NA 6' PAGINA)
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Muni�i�i�
Pela resolução no. 1576, de 8

do corrente mês, do sr. lot.erven­
lar Federal, foram nomeados os

srs Alfredo Matzenbacher e Rober­
'to Fetzer, para ccnst.tulre m a Co-

rni·,sã.o da Sínd'câ-icias dêste Muni­

cípio,

Exposição do Livro e

do Jornal '

Noticiou o nosso estimado confrade
«O Estado» de Ftoríanopolls, que
vai sendo recebido com a melhor
simpatia a Exposição do Livro e dn
Jornal no recinto da Feira de Pl'O-,
dútos 'e Indústrias Catarinenses, pro­
movida pelos srs. Gustavo Neves e

Tito Carvalho, os quais já têm rece­

bido valiosas adesões de vários esta­
belecirneritos gráficos daquela capital
e do interior.

'

Constará essa Expo.sição de mo,�­truarios de�ef",i.ço�; típografícos. e .1-

tocrattcos jornais, revistas, folhetos,
liv�os, etc.; e cujas Inscrições serão feio
tas a prel;os diminutos.

. .

No recinto da Feira a EXpOSlÇ'lO
fará, po meio de impressos e ca�tazés
abundante propaganda de q�alsq��r
urodutos devendo os interessados dlll­

�ir suas correspondencias para:­
ESPOSIÇÃO DO LIVRO E DO
JORNALC)-em florianopolis, á rua

Visconde de Ouro Preto. 11 26,
._--+---��"""----

Adoptado Officialment9 no Exercito

EI ixi r "9'14"
Com o seu uso, 'nota-se em

poucos dias:
1'-0 sangue limpo, de impu­

rezas e bem estar geral;
2'-Desapparecimento de Es­

pinhas, Eczemas, Erupções, Fu­
runculos, Coceiras, Feridas bra­
vas, Bôha, etc.
3'-Desapparecimellto comple­

to dI' RlmUMATISMO, dôres
nos ossos e dôres de cabeça.
4'-Desappar�cimento das ma­

nifestações syphiliticas e de to­
dos os incommodos de fundo sy­
philitico.
5'-0 apparelho gastro-íntes­

tinal perfeito, pois o «ELIXIR
9.14» não ataca o estamago e

não contém iodureto.
E' o unico- Depurativo que

terri attestados dos Hospitéles, de
especialistas dos Olhos e da Dys-

I pepsia Syph�litica. ,_.

ANUNCIE, mas anuncie sempre, que

-:--1-1
os seus negócios hão de

prosperar, à força de se

tornarem conhecidos.

PROCURE, para isto, a nossa TABELV,

DE ANUNCIOS
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· LnI 1\
_ 1 I comunistr s perturbem a ordem pú-

mew_-El_IlIi!!! ' bl: (a, � '. L

�,� parece 'que 'aumeqia a

oposição
Apezar dos desmentidos oficiais

.As relações européas I rã� con:isc,ad�s todos os tens mró-I E?ema�d.
I

procedentes de Santiago, noticlas
,

"
veis e irnoveis pertencentes ao ex-: Desta vez, porém, trata-se de particulares recabidas em Buenos

...."\ ,,, .

f ;O".
,

. \

vS sovle S', recetarq uma, rei Afonso XIlI, e existentes em úm:a petizula sonora, produz-da de Aires iníormam que aumenta ca:d�

ligação el7fr-e CI' 7?u"lâ� : território espanhol. acôrdo
•.

carn os. últtrn os

"dea�ita-I
dia a oposição ao' novo, .govêmn

.

nia e Cf j?olônia Os automóveis e mobílíár.o se- mentes da técnica d.i il113.gern e socialista do Chile,

r -,' - (, - ,,, ,",' , Irão vendidos, e o resultado apu- do. som,'. _,_

.foi mudado O no11'.e
" Ijizem de Var.s.óv!a;que ,o "Illus- rado será depositado em um ban- .

'0'

trowany Ku lel G d
'

"d I
' O G' hil I

"

" -x : '.' r,l, " � zienny �
e co, C1!1 proveito do fisco. O O' O'vêrno

overno c I eno reso veu res

.Cracóvla, Informou ter causado cer-
' . novo '" - ii tabelecer o nome de "Maqallane ,"

,ta emoção, nos meios soviéticcs socialista do Chile .á cidade que o regime anterior na.

daquela ca'Rit�l, á. visita ci"Q' rei "OS Miseráveis" via denominado "Punia Arera .",

çaçq( da R,u'ín,ân)�," ,ali feita ultí-, Fortam iomaõas mediõas,
man;e�te, ,Acr�s�êhta' o' informante jYo cinema s�!zor� que evitam a perturbação
que essa visita z : teria ."estabelecido

- ..

, .�,
, "

.. lI.l t" d P
, h' aa Orf.7em

ligação m'a'is estreifa, entre Varsó ';�C) !CHm e <ans que o cor.' e- "i

via e Bucarest, 'vúld'O.se,' nessa' cicio romance de Vitor Huqo - O mlnistro da DeÍesa,. do novo

solídarledade, a intervenção da "Os Miseravéis "

-, cuja primeira qovêrno chiieno, retificou a decla-.

França, versão
.

cínematoqráücu 'alcançou ração feita anteriormente, pelo rá-
,

, " enorme' sucesso em todo o muno d.o, de que o govêrno estava firo

A:k I' X��w '_1 ' do, acaba de ser novamente filma- meme: te decidido a. empreqar to·
TOnSO '\.! a I pernel'a . d-, sob a direcção de' Rayrnu nd

, '
.

-- --
� cos os meiOS', para (.vltar que o:

. OS bens,

:'1' , . .,., .••
'

..

.

,

Noticias de Santa
. Cruz

Casamentos

Com a gen t.. il senhori­
t.a Ely Krug, filha do
Sro FeLí.ppe Kr'ug , abas­
t.ado agricul tor aqui
residente, c on s o r-c íou­

�) se a ],1 'do corrente,
o s r . Pedro Ei a embe rg
habil pintor.
Foi uma nota de aL to

r-e Levo esse enlace, por
tratar-se de pessoas
mui to bemqu

í

s t.a s .

.
.

Anqnc'iairi 'de Madrid' que foi, di'·
vulgada aii� a"'�.c5bcia· �e' que se-

mr-3A!I"_ �

�Efllum�I�®
'.

. �2 ., '_.::.::.::.;:.::+::+::+::+:r.::�::.::.::.:_"'''· """� x - x - x

,lfmçr a,Çiit,C{fr.ancescr se Nu Sonho Azul da minha adolescência "., No mesmo d ia e na re-

I
.

� cotti os olhos /lO esplendordo firmamento -r-r ,

s idenc ia do Sr o Fel:i s-
.' ves 'ia,ae h0"l,(j'"!' pCl" eu parti acantar pela eiistêlúia:' ,

berto Cabral realizou.-

'ra.se ftproxirftartlo'cego,da·tuzdo meu �eslul/l/iç:sf�;n_!o,'.(�.',
.

se o rca t.r-f.mon
í

o de sua

" Sumo �)'o'lfíjicé' " filha Emília, como 's r .

----u:;:m-- ,
Arquitectei castelos de ilusão \ Arnaldo Ri tzmann agri-

_ Inform,�m do Vati'cànb que aque,
e wnhei uma esplendidd i'itória.

"

cul tor re s iden te no nu-

Je Estado teve, durante alguns rno, -Vii'ória de possuir-te o çoração oleo Pardos.

menlos;"o rit.imo da ,sua vida per-
e glória de jazer-te a minlui glória. Ape zár do máu tempo

turba�t�.,p'or .J..0ll!ll,a! ocorrêncié:, ha .
Mas Tú não compreendeste o sonhador

re inan te. foi mui to con-

POIIC? v�rificada, '. que acreditou em Ti por um momento;,
corrida a ceremonia;

tJm',6p�r�rio, ÇIe' apÚência f�an" q,ue te ,deu. sUa vida e,seu amôr, notando-se um a.vultado

ceSél" e,.d�, él.�peçto exteripr suspei c e ,a quem çléste. s(fl7{en,fe ° sejrimen!o,
numero de pe:;ssoas.

to, insistia em ser c.onduzldo'á pre-
Aos presentes fô'ra 0-

s�nça do Papa, ,.

' Mentiste :_o. Agóra sei que tudo mente, ' ferec ido um iauto ban-

'D'
.

d"
.

""
. na perjídiá perpétua'dos engajzos, ", quete, tendo brindàdo

, eti, o, nos ',' ,]'ar.dins. d, o ,n,ala,cio, E' l
.

'tO d d
'

'" ,. a mlll/lá allgus w';enorme, e esq'ente aos noi vos com um ,e10-
reconheceu-�e que o suposto ope

.

t d d' ,i
. '

' .'

rário era de facto mulher de na

'VaL aumeil all o ao ecorrer ,+os anos, . , quen te di scurs'o o snr.
" _.'

..' ,.,

-: . ,; , Eurico MoreLr-a.',
ciorlltdade: ,fjàÍ'lcesá; e que recor- Ah.l·,vi, tudo mentir-:me lZeste�mundo,
rera íiO disfâ�,ée, Pai.�, s� poder'�, mefl Amôr, meu Ideal, minha Ventura" '._,

O Corresponçlrlnte
proximar do 'Sumo" Pontífice, a e ô meu olhar; tão tri$te e tão projú/ldo, "

..,.""",,_

que'm prócuYâra'vêr 'durante várias é. um poema de Tédio' e dé'Aúzargura!
. 'O', Vai ser aÚ�lentada' '�'

p�igrinações, . .

,a lMa'ft·nhla de 'O'uf'rra
.

o embaíxa9or,' da:: França; vis- .J!e(lso:· Busquei te em.Yão, Felicidade, ! I -

conde de; FontenaYt ,aQ ,ter. cD1i1he- porque és um Sonho. Azuj .. ' de' adolesCente. • . n'acionáf.::
r,

'f:,;
.'cim��to :?o. caso; Gompareceu ime-

""". Más como sabesenganar a 'gente,
'

" ".

diàt.:(meqt:e ,áó"Vaticah'o, e"condu-

.

'Tú; que enganaste,a ininha' mocidade! De acôrdo com o' deúeto
ziu á séde da"err:;baix�da a"Jést;'a� �-'" �._, '�" .': ,L)E+NATH\\�l')COUTINHO de reconstrução naval, assi·
I1ha Pfre,grlf!a.. ; -G •

,--= , __

=-= •� i"·· n"'�' �gnàd(Vl10· d;iá n�:€lo corrente

TfibitnéÍl 'tleit'o'r�al ,t ,�n�"fersári�S! ,I
Nci!�cimentos

, 'F,m, cqTemór��ão tr; b
..
atalh.1

,.
Sta. Nicea Assis _: Anivers�r ,.f\��ha�e, �rJl fest�t o lar do sr} ,40 jjÁR,achu�lo:"!p,;,,Chel,e, ,do

Instalou-se 's o I en e mente, r.;a-se, lJO ;.iia� 43,. do _
corrente, ta �?�o,�fo; �,,:ze::.bacher.:. "� d\ )ua Governo PrOVISOflO da ReF

em florianopolis, no dia 13 gentil senhor nha Nícea Assi,"s,
exma. esposa do�� HIld

__

a Ma tz,:fl! publica chalT1'ará, breve, can-
d'

. ",._. _

l�" ;prendada. filha do nosso amigo sr. bacher, pelo nas_Im,ento, de umq ; A, ',,' ",.;. J, ,. �

,

O corrente, o TnbunafE el-= Af L'" dA' 20 T" galante"mefiin:a:"que;;rece'béu 'O' no� correncla para a conS'lrUçao

t
.

I d S t C
o o

onso Igono e SSIS, . a,' " í d 2 '"d .. 8 d t
..

ora_l e' �ma" a!a�ma; cu�a qelião�útJlico desta comarca,;e me·deGecy:';:.c, " '. ':"'-'''''', e .cruz,:' ores.. ,es.ro.
sessao for, presldlpq-,,;;peIQ �,�\,�Uq i,efllla,,, f1Spos�" c\o;t}a Aliée VlaJan.tes, i " �i! ,;)���r,s, 7.·subma�m9,s e 6 qa-
desenlibargador. Érico Torres tarpés de Assis: ."

.. ,

,

" �!�gu�to R,ego. Barros - VIni- VIOS aU,xlIares, 'fIcando assnl1
,

•. 'o • ,.' ,. .' " cio de Cruz Machado, este.ve entre, ,', "M' L dO'
fo·ra....,' ..

' el"ltos' 'VICA'prA·s't·o. ,: s",.,' Lau"a C'oda"O'fl"'ne C": ;',;,; 1.1 ,.", .. ,,,�lí" 't' R' ;�1'!"': ",;: a, nossa·", .amn'l'Ia .e, uena
,....' '- ", \\:1: , ..., r"� li ....;, I, \t., b Ú'. ,,- 0 ..... rr05 �o

..

sr. '_'f\ 'gus o'" ego" DàrroS .'

:dente e '_ 'procurador do Tri-: memorar�i{a,,��;ta dat� natalicia,: a funcionariQ<"mutli.(:tpah �e;·noS'sb cq� aumentada de,' 231 vasos no-

hunal QS SJS. _dr. Adalberto 23 do corrente, a ext'na, sra, do- lega de �iin'prensa-" '" ',d V()SO, "

" ' . '.
'.

" ,,"

Ramos}e desembargador" Jo= n� bl,iSl'r_a A�, ;�r..p§P-\'lro Ç_odagnon�, Emili� Oalli - De Vil_a, No!,!a ,W!ll1�fh11�!!�mnnpfiJiIIi!flfÍilll!J�IJ!li�nn!liUnliiill,mm���Jíli!nlJl
,.

'

A
'

B l
•

'. _ �.:"." ',. o" .;:l�t�?fa esposa do .sr,
, cO�Qnel �IC d<i':�:T!Q:le9:9" :,e.s,te:r�,.., neS.ta: cld;ade;o EROC.URE SABE;R

_ OS NOSS()S
se rtur €)1teu�" respectl. cola Codagnone, capitalIsta, re:si- \s.r;- ,Ern,ilio Galli, intendente daqu�- PR�ÇO.S, D�, A�U.Nc;IO$ 'E�'
vamente. dente nesta cidade. ,le distrito. ' IMPRESSOS AVULSO'S � J-

�� j.

• ."!-'... .. .,..; .• .,c
-

•• � ...... ',_ ."

• <
• ;;� <,::i:

liJrrta .ocorrênoía sirÍgufar
.......,_, na.' ciGaéIe<.éID,
- ......--�áficailó·'"'",.................,.,.".,
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«ANação Brasileira é dos seus filhos,

como a Polónia é dos polonêses-.

JOSé 1eãrosa.

Ainda o caso do «Kilôrnetro 15»

Revidando OS Pontos
A carta que o sr. Vladíslau Sta- Vladíslau e 80 colonos conhecem as

browskí dirigiu ao redactor. da nossa leis do país sob a protecção de cujo
folha em dias da semana finda, em labaro vivem, porque rezão os desres­
defeza dos polacos, que com o firme peitaram, deixando de receber e hospe­
proposito de colocarem á frente dos dar o professor Pedro de Freitas. Passe­
destinos da Escola do "Kilometro 15" mos aoterreno do termo "idiosíncrasla".
criada pelo governo estadual há já E' uma íarça superior as nossas von­
um ano, um professor de sua nacio- tades que nos impele a pratica de
nalidade, não podia deixar de arrancar cousas que em exame parece um pa­
os nossos justissimos protestos con- radoxo. "Disposição ou .ternperamen­
tra tal ação. Despojem-se da mascara to, qne faz que-um individuo sinta de
da hipocrisia os que querem nos ludi uma forma especial dele a influencia
bríar, julgando-nos iscas para -satísfa- de diversos agentes". Cremos qu@
ção dos seus apetites, sináo neglígen- Candido de Figueiredu não se repor­
tes, sanosas e desprovidas de bom ta a agentes materíaes, e se o fosse,
senso, porque não o somos, como no caso em questão, o agente seria
não desconhecemos de quanto são ca- o sr, Vladislau, que, como o snr.

pazes esses «evangelhísadores-, na Straca e o snr. Gauza,
-

este ultimo'
construção da sua obra labiadinosa inspector das escolas e associações
de diluição, invencionisse e perfídias; polacas no Brasil, fazem questão de
de desrespeito ás nossas leis e ás au- que os seus subditos aprendam ape-.
toridades. Convençam-se os nativos da nas o idioma polonês. Quanto a casa

patria de José -Pilsudski, aqueles que destinada á escola, e que o snr. Vla­
lamentam o seu pais só possuir díslau confundiu com "escola" não se
150 .. I' O individuos no Estado do Para- justifica a aeintosa regeição de sua
ná e algumas centenas em Santa Ca- entrega por parte dos colonos em

tarina, que: a nação brasileira é dos minoria, dado o motivo a que se dís­
seus filhos como a Polonia é dos po- tina; já por ter sido construída obede­
lonêses, e acabemos de vez com a cendo a orientação, isto é, a grande
mania de duas pátrias. Não consegui- soma de esforco moral e material da
rá portanto o snr. Vladíslau, com a maioria, composta de italianos, brasi­
panacéa com que se enfeitou enxova- leiros e alemães, incansaveis na luta
lhar o rríagisterio catarinense. Des- pela educação de seus filhos, e jJ por­
conhecemos autoridacie no sr. Vladis- que assim ficou patente que a mino­
lau Stabrowski para contestar que ria humilhando a maioria na regeição
em as colonias polonêsas, quer do da entrega da casa onde deve 'fundo-

. Paraná como de Santa Catarina não \lar a escola, deseja para seus filhos
ha .interess.e .

que lhes ministrem o um professo� polaco, rebelando-se as­

enslll.o em .ldlOrY!a português. sim, não somente contra o agente da
DaI a eXIgencIa �e professor('s po- instrução publica como contra nossfJi

lacos para as coIomas em apreço, e I autonomia. A defesa sem nexo dO
que g.raças ao POl�C? caso' das nossas «advogado» da colonia, é encarada,
rlutorldades, permItll1d� que táes as- não somente. por nós brasileiros que
nos com rotulo de pOlIgl?tas ingre,;- manejamo.� nesta tenda, respeitando
sem �m n?sso magI'sterlO,. fmgindo todas as leis e alheios ás paixões
q�e tem mteresse e·n· 1111l1istrar ás baixas e mesquinhas, como todas os

cnanças. �as colonias umá educação a qlle, do outro lado do Oceano sen­

par �� IdIoma portug;uês� quando de tiam a vida dificultosa procuraram
POS�I�IV? . vemo�-os. tItub�ar�m em seu viver sob a .hospitalidade generosa
propr!o IdIoma, .e. que aSSIstImos cons- deste nosso gIgante criança.
tran�I�Os a regeIção. de um professor Em parte, cabe ao Governo' a cul­
brasIleIro.. Comecemos o exame pelo pa da afronta de que foi vitima por
snr. Vladlslau, que se nos apresenta porte da minoria sem civilisàcao de
querendo "bancar" um douto:' "Depa- uma collJnia que abusa cqnstant'emen­
rando no seu conceituauo jornal-etc. te das nossas leis e sobretudo das
�Deparar», sr. Vladislau, em pr)l·tuguês nossas' autoridades, 'nomeando .p')is,
e fazer aparecer; apresentar inesp.era- um veter!1I10 professor, (neófito que
damente: �a gram�tica latina temól-o, fosse) para ministrar ás crianças bra­
c0Tl_l0 adjetIvo relatIvo. En� português sileiras o idioma' oficial da Nação,
repIto, lia na palavra aludIda o com- sem siquer ter recebido a casa onde
posto da preposição "de" e dó verbo devia funcionar o estabelecimento es­

latino «parare». Vejamos o qne diz colar. Cuida�sem melhoç. os nossos

R.'
.

.

.,' governos' do saneamento' 'moral cios

.

oquete: _« Pepar.ar» enc�rra a ldea de nossos sertões, a anormalidade pre­
mtervençao alheIa; exprIme a ação de sente não teria a sua razão' de ser,
um agente diferente de nós, que nos nem estariamos. nesta hora ofen�i.dos
subministra nos apresenta uma pes-

em nossos se�tlmentos d� brasII.lda-
. .•

'
'.. de. Com relaçao ao penulttmo perlOdo

soa ou cousa �e �ue havIamos mIS- da carta do snr. Vladislau, assim re­

ter, e 'lue nos e utIl etc. É por isso digido, lemol-o com a maior atenção,
que não se usa comúmente nas pri- con�enando-o em todos os pontos
meiras pessôas etc.. de v.J.�ta � que o autor se report�:

.
. .', "Ora creIO .que V. S. ha de conVIr

�IS. o. sr. Vladlslau: (que e" um gra�l- (quando devia ser: ora creio que a
de llllmlgo dos pronomes) V. S. nao V. S. etc.)" qne se � os

.
çolonos con!'­

ignora que em taes idiosincrasias«(_ se- truiram o predi!):
-

esi:'Ólar, o que é
rá que no Rio Gr_ande do Sul, onde honroso, podem procurar os meios
residiu ultimament.e lhe deram o si- para suavisar o que de polonês sen­

gnificativo dessa palavra?) não, eJ;ltra tem, como o que de brasileiro aspi­
nas leis basicas da Nação", ã Se osr. ram".. O que' a minoria da colonia,

3
._----====

composta de 12 desautorados, con- I brasíteíros, e não deixa de ser uma

vem, não nos interessa, não obstan- ofensa aos brios dos nossos gover­
te, não é O" polonês o idioma oficial nos, acompanhada de um escarneo á
do Globo, e continuamos de pé ao face da Nação. Acompanhemos neste
lado da maioria, cujo numero é 3 caso Mauricio de Nassau, se não pu­
vezes maior que o dos desaforados. dermos acompanhar a colónia holan­
"Os colonos construíram o predío es- dêsa que aliás possuia melhores sen­
colar o que é honroso". (_ Ma;;, para timentos. O termo "suavisar" ernpre­
quem é "honroso"? (_ para nós? enga- gado pelo snr. Vladislau, é bem uma
nau-se o 3m:. VladIslau,. "podem pro- «gratidão» pelo acolhimento generoso
curar os meIOS de suavisar o que de que lhe demos em nosso país.
polonês sentem". Até esse ponto não

.

honve uma explicação clar'l. i O que
«Suavisar» snr. Vladil láu, é tornar

é que os brasileiros Iilhis de paes
uma cousa 'mais suave> tirando-lhe

polonêses, pcrtuguesês, alemães ou parte da sua duresa; ã então os bra-

. austríacos, podem sentir da patria de sileiros são duros para com os polonê-
, ,

11
. ses? "Suavisar" vem de suavidade;seus avo.s ou paes, se 80 ies ensina- "',, o

" '_', p

rem o Idioma .português, dialeto e. «snavI.da,L..» e uma qualidade .que 8�

sotaque brasileiros, assim como a a- encon_:ra naquele q�e sabe catívar os

mar a terra e as. cousas brasileiras- I coraç?es; que e modesto c tolerante e

cultuar os nossos em lugar dos idlllo� aprasivel. �?ql1�te nos apresenta ape­

estranhos? Em a criança brasileira nas o 8,�gI!If.lCatIvo de «Suave»,.ou:m­
ilustrar o seu espírito, isto é, aprender mo-lo:, Dísígua uma qualidade l�tJ'l�­
alem do idioma patrío, mais 2 011 3, �eca; e termo puramente �ubJetlv) ,

por exemplo: flamengo, francês ou in. suavisar o que d� _polotle.s s�,nt.em
glês, pão a levará a amar Igu.ilmeute C)II1? que de br'.aSlleIL) aspiram . óO
a Inglaterra ou a América do Norte; q.u,e e que os .fIl�,()s de poloneses Ila�­
a França a Suissa ou a- Belztca: e

ClGOS no �ra_sJ!, de. braslleiro a,;pI­

talvez porque esse pais seja lit';;itrbEc ram? ;. Pos!ç�es, mandos, .ou a toma­

com a Holanda e Ia c »no na l3elCTi-1 d� do Paraná para uma Simples colo­

ca os seus habitantes falem o flam:n- ma dos colonos poloneses ?

gfl passe o menino brasileiro a arnal-o Volte se quer, porem com menas

ta·nbem. Portanto, os taes «sentimen- asneiras; atrevimento e tolices.
tos vindos do berço. progonítor»; só
podem pesar sobre a dignidade dos José Pedrosa de Medeiros

Incoerencia OU inconcicncia ?
A proposlto do caso do «Kllornetro sile íro, seja em escolas particulares

15., cujo assunto, é aliás bastante ou não; a respeitai' e amar' o sagrado
conhecido, Não deixaremos de la.nen- Seuti.nento patrio, o Patrimonio Na­
tar a falta de conciencia de algu..s cíonal e tudo que lhe concerne, pelos
estrangeiros que aportam a esta ter- gloriosos feitos e tradições do seu

lia promissora, os quais recebemos de passado, nos quais resume a sua e­

braços abortos, com todo o carinho xistencia •. O Snr. Straboski disse o

das n,?ssas auto�idades e hospital ida- contrario, e inconcientemente. Deve­
(Ie que caractertsa a generosa raça se recordar-lhe, queparte da proviu­
Brasileira. E, para depois, em rnelho- cia denominada Silezia Alemã, cedida
res condições e situações, virem com á Polonia pela Alemanha, posterior­
preterições, que é um ultragc á digrii- mente á grande guerra, é quasí que
dade Nacional! Sórnente um ignorante totalmente habitada por subditos ale­
ou inconciente, fa�la taes afrontas. O mães, no entanto o ensino oficial da
Snr. Straboski, pois, possue talvez,' lingua poloneza, é rigdrosamente 0-

erudição, devido exercer a profis;;ã,) brigatorio, não scndo toleravel o e:p­
de professo.r, mas na sua cartel. ante- pt'ego de outra lingu:l. Portanto ao

rior «não definiu com eonciencia», as snr. Strabosld, convem lembrar-lhe,
suas declarações em face do caso. Se que S. Catarin:, felizmente não é pro­
possuísse um bocado de sens�ltez, vincia conquistada, e este artigo fará
diria assim: «Develllo-nos conformar cúmpreender-lhe que resta dois ca­
cor11 as Leis .le nossa ��.' Pátria, é a minhas a seguir: Ou conformar-se
meI;hor forma de manifestarmos a

nossa sincera gratidão, proveniente c!)� as nossa� Leis Bt'asileisas, ?U
da melhor situação, que deslrutam<ls, en ta�, como dIZ o popular provel'blO:'
da que anteriormente em nussa pJ- «Os lllcomoda'bs que se mudem».
tria, portanto devemos ensinar os Inossos filhos nascidos no Torrão Bra- Elias Domit

Casa de Calcados
,

j)e André Dombrowski

(tafçaãos feitos e so1) medida. jf1rtigo
garan .. ião.

PreçOs sem competenda

Despedida I dir-se pessoalmente de todos os

O advogado Francisco Xavier
I
am fgos.mfá-1o"por esté meio, Orei,,-,

Filho, retirando-se, temporariamente cendo-Ihes os seús prestimos na

da cidade de União da Vitoria, e cidade da Lapa.
como não lhe foi possivel despe- UnÍão da Vitoria, junho de J 932,
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. Dr. Alves Pedrosa Ih dMEDICO Negocio de Secos e Mo a os

Advoga nas crusas em que não

Ih
. . . Consultas diarias, das 8 ás 11 ffi Fllzend&s, Armarinho, etc.

ouver incompatibilidade I
horas e das 4. ás

16�.
Vendas a varejo e

funcional.
'

.

Entregas a domicilio

encontrado diariamente das I Rua ;';::do Machad;, 4

..

. Rua Prudqnt, d, Morais, 41.

_

13

á�7�O�=:::J I L=rfoI:;�:::I -. porto União - S. CofariV
�--w;a;gt"EF'9;pqm15��rz=f:f�

Advogado

II
Rua 7 de Setembro, 16

II � PUlll� �mã�
PORTO UNIÃO

I �
� ����-:::::'="h I �������

ADVOGADO

I�
I ID�V©ll�ll[Q)

� I que todos os dias se reunern as

�1 II pc� soes de bom gosto
..>fT��

lo melhor café preparado,
i o melhor café em pó.L��.-L:Ji'7$M""Qõ'����

.li
ill

�

UGRA LIQUID
c SA GLO�

Fazendas, Armarinho, Chapéos e Calçados. Grande estock em Brim, Xadreze Cobertores, Flanelas, e 8::;-

. pecialídades em tecidos, variados e finíssimos. de Lãns nacionaes e extrangeu-as.
Tudo vendemos abaixo do custo. -;-' VER PAH.A CHH:R'

)Yão façam suas compras aqies de visitarem a
'

''..,:

HOTEL SAMPAIQ CASA D_A.lVIASCO
de MIOUE� FARAt-l

Depositario do afamado calçado fox
Variado sortimento de Calçados

Modernos, por preços sem

competencia.

RELOJOARiA E OURIVESARIA
de filoysio )Y.. ,friedriéh -

Proprietario : BELMIRO SAMPAIO

Situado no melhor ponto da cidade,
em frente á Estação da Estrada

de Ferro.

Optimo serviço de mesa - Quartos
arejados - Banhos quentes e frios.

J>raça Jtercilio oCu�� 10 - Fone
Porto União - S. Catarina

Rico e variado sortimeuto de relogios, corren-.
tes, joias com brilhantes, alianças, broches, .'

colares, óculos, etc" etc.
Consertam-se relogios e quaesquer joias.
Trabalhos garantidos e a preços modícos -,

"

Vitrolas Discos Agulhas etc.

'f��
,

ADVOGADO

DR. J.1CACIO MOREIRA FILHO
Aceita causas civis co­

merciais e criminais em

.qualquer Comarca

\
.

c� Ep�����46
'\tIa 15 de :Novembro, 399

� 'li.�YILe =�, CATAIUNA
J,(j. � �

�
c::::r:-

Premiada na Exposição do Centena. ia Rua Prudente de Morais
Rua Prudente de Morais - Porto Unido J �_�.,...,._��__:�:__lI_n"",i(l_-()_�_...r

�,

I COMPRE o se-u calçado' dii-�cta­
mente ao fabricante. e evite o inter­
mediaria, que lhe cobra 5 até 1C$

�-=�

Dr, H���rto rort�la.
Advogado

Trabalha em Santa
Catarina e Para ná

Residencia: U. da Vitoria

Engenheiro Civil Na SAPATARiA
i\EUMANN

V. S .encontrará
sempre calçados:
'coníecc.onados

com materiaes de primeira ordem
e por preços os mais C0!1Vi9a'iYCS.

p

Encarrega-se dé Projectos,

IO.T.?amen.tos
e' Mediçãe:

HOTEL PORTO UNIAO
: Rua 7 de Setembro.

��
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menos!
RIais!

� yarma�ia ��a· Tn�r�Zinna-� I

I' : AR'rUR SANTOS 1
Grande sortimento de preparados nacionais e

I

:
.. '«:» extrangeiros, «:»,

,Manipulação escrupulosa e rápida.
". '. ,

l
..:�-··,..• _' ..

': •• ,PREças .MODICaS
.

�

,
Rua 7 ,de' Set9mbro, n. 7

)'orfo lIniào S. Cafaril1a
....._...--
"

,

;w=:. =::::;;:;::::;::::============
�1 A.����$...9: % %

,

•

;�I . '.

�.. .Se�: S quiser véstír-se bern.i e: ao, rigor da
da, procure hoje' a

mo-

:--:-: de: FRANdlsc6'�FEIJÓ

{Ilstaladq;d, Praça Hercilio Luz"

...

I
I

I
, I :

I
v

I
I
I

Contra este lnsldloso inimigo ha, felizmente, uma arma

irresistivel: a Cafiells�itrHna •

Um ou dois comprimidos alliviam promptornenfe-quclquer
dôr de cabeça, de dentes, de ouvidos, (afi@�.�5�·!f1{;t é
'abs'Olutamente inoffensiva e não ataca o orqonlsmo,
Não 'se iIIudam com certos remedios que se ·intHllkJm
"tão bom como ,o' Cl3fh:ispir'il1'lf,j". Lembrem-se -que a

CROZ SAYER é u'niversalmente conslderodo a garcmlb
do medicamento puro, preparado com todo o

rigor scientiflco e digno de

tod" e��fi�m;i$

cumpre ter-se o corpo bem

disposto e o espírito ele­

gre. Mas que oleqrio, que
.

bom humor, que disposição para a lida .podern
existir se uma dôr physica 110S afflige? Uma Simples
dôr de cabeça rouba ao trabalhador a efficiencio

do seu esforço.

I
I
,

I

I

I
r
I

. ,[

��,-.,.'. .

"

.
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m S E G�U""" O s mm Contra fogo· Vida· Accidentes do Trabà'ho e Accidente Pessoal mW CONFECCÕES�'-RENNER" �m .

. .,
SOBRE) M:E)DIDA IW SOBRE':rui:)t;;)_s pesados e leves TERNOS para' (' Inverno,

m CuÍlotes Capas 'Polainas -

-

Cortes de Casem ira ln,W ê,udo direcfanzenfe da j=abric_a Sempre novidades �

L Preços ao alcançe de tq��s' ���RUA PRUDENTE DE MORAIS, No 45 PORTO UNIÃO -

U �3���, :::�E:=: ::=-:=Ii:;-- iF: ::,0 ����!

'J.inaria comum. Rol das testemunhas: 1932. Eu( Franci�co Barreto, aju�an-I yida intel'lor. que, quanto mais1) Estefano Maieskí. 2) José Pires. 3) t�, o datilografei. � _eu, Affonso LIgO: intensa e mais profunda, maiorJoão Soares. 4) França Vieira. 5) João no de ASSIS, escrivao, o subscrevi,
f Ii

.

d d d a ueMoreira. Todas essas testemunhas têm Alcino Caldeira - Juiz de Direito. Está e lCI a e .conce e o q a
residcncia indicada no inquerito poli- conforme o original, ao qual me re- possue. Vivamos dentro de

O cial. Porto União, 7 de maio de 1932. porto e dou fé. ,nós mesmos, em presença do(a) Severino Nicomedes Alves

pedro-l" O Escrívão:
i universo erijamos a torre desd'a, »

-. D��PACdHO -:- f«A. Re�eboda Affonso Ligório d� Assis.
I marfim do nosso microcosmo;enuncia. r roce a-se a ormaçao a

;culpa no dia e hora que o escrivão de-I e desafiemos dessa sorte o pes-sígnar, intimando-se os réus e as tes-

[L P
17 simismo e a dor.O Doutor Alcjno Caldeira, Juiz de terr.unha,s. Notifique-se._ o Dr. Promo- n TI9 @ Q 15'. Lembra-te, homem, que ésDireito da Comarca de Porto União,

to!' .Publlco. Porto UllIao, '7-5-932. (�) � &::1 � � pô e em 'pó te tornarás po-E t I d S C Alcino Caldeira > - E, como o OfI-
•

'ss ano e anta atarína, na for- cíal de Justiça,' incumbido das respe- /C I
- ., 1 'na} rem, lembra-te, cIO mesmoma da Lei, etc. I' anc usao aa s

pagma, - ,

I 1 tctivas intimações, certificasse não ter tempo, que es uz e uz orna-FAZ SABER aos que o presente e-
.

ti d d JOSE' DOMIN tI' PI'ditaI de citação, com o pr3.ZO de quin-
ll1 ima o ao acusa o

_

l-ao mesmo empo, pe a mais rãs a ser. orque a uz e poze (15) dias virem, que pelo Dr. Pro-
GOS MUNHOZ, por nao o haver en- antiga das teologias e pela uasceraru no mesmo dia e dacontra do, e ter sido informado de que .

d dasmotor Publico, me foi dirigida a DE- o mesmo se acha em lugar incerto e
mau" mo erna as invenções mesma semente.NUNCIAdo teôr seguinte: - «Exmo. não sabido, mandei, por isto, passar o radiotelegrnphicas, pois ambas

f Pedro freOitas
Sr, Dr. Juiz de Direito da Comarca. .

I h d IJ em Pro.O _Pror;lOtor Publico da Comarca, a-
presente ed,lta, pelo qual cito � c a- proveem o mesmo erço

I ' "

fbaixo firmado, no uso das suas atrl- m? o refendo denunciado Jose Do- que elle por sua vez nasceu.' Regressou a FI<;manopolIs o 'Pro ,esobuições, vem perante V. Ex. oferecer nllng�'s Muuhoz, para com�are�er ne�- Tal si n to ti isação í 111 esrrundu o sor Pedro de FreItas, que havI� s�dote JUlZO, na sala das audíencias, edí-] _:. �"" l (
, nomeado para reger a esc?la 'publIcadenuncia contra José Munhoz e Pla- ficio da Prefeitura Municipal, no dia

I'
homem, nao so na h u mameia

'I estadual do Kil. 15, do distríto decidio Paraná de Oliveira, brasileiros, vinte e sete (27) do corrente mês de de, mas no planeta, da-UH' a Valões.lavra::lores e residentes no distrito de j unho, ás treze (13) horas, afim de seValões, desta comarca, pelo fato que ver processar, pelo crime de que é

a-I �---,���
passa a expor. Desde algum tempo, cus.rdo, e assistir aos depoimentos �,..,--_;:;�.-�õ

\
...,

que por questões de nunhurna impor- das testemunhas, sob pena de revelia, Itancia se inimizaram, José Domingos no caso do não comparecimento do i.U

......:::�l__.l\'I�J1h:)Z, que é o nome completo do denunciado. Mandei passar o presen-

m
pnrneiro denunciado e Placidio Para- te edital, que será afixado no lugar

G� o
lf'l;J.

T IN
'

ná de Oliveira, repetindo ambos, vez do costume e publicado pela imprensa. til!
,� "

,�. I

I

por outra, ameaças reciprocas de mor- Dado e passado nesta cidade de Portote. Nesse estado de coisas, por qual- União, aos 7 dias do mês de junho do

� I
'quer pretexto, eles levariam a efeito ano de mil novecentos {l trinta e dois,essas ameaças. E o denunciado Pla- Eu, Hermínio Milis, escrivão do Crimeci_dio Paraná �.e Oliveira _entend�u de e Júri, o escrevi (a) Alcino Caldeira. Es- I

'

)'OINVILLEnao consentir que Jose Domlngos tá conforme o orizinal ao qual me re-Munhoz pass�sse pela sua Invernada, porto e dou fé.
'" ,

Cxa 52 ..... End. Tel- «�te'l n»

�o
sob a alegação de que este deixava I O Escrivão

�
( •

_.' ....

-'aberto o portão. No dia cinco (5) de
r '..' ••

_

março do corrente ano, mais on me- Herminio Mllls � -----------

no" ás dezoito (18) horas, ambos os

d�i!llnci.ados se encontraram no lugar Edit I d °t
-

�
-

Seccos e Molhados por atacado �
Tirnbozinho, do mesmo distrito de Va- i a e Ci açao

I

._,lõ�s,. desta comarca, e pelo motivo já ,I.l Torrefação de café alas afamadasreferido, começaram a discutir forte- O Doutor Alcino Caldeira, Juiz de Di-'u
•mente, não demorando muito para que reito da Comarca de Porto União,

marcas "Moka "
e "Monopol" �

ambos detonassem duas vezes, um Estado de Santa Catarina, na

forma�.
'-< ocontra ou tro, as armas de fogo, de da Lei, etc.
E 'h d Aque usavam. sem que os projetis lhes FAZ SABER aos que o presente edí- ngen O e rrozalcançassem. Embora não lenha ha- tal de citação com o prazo de (30) diasvido ferimentos, as circunstancias an- virem, que, estando se promovendo por � ê;����.�._�,i))ij��-'��',Çteriores do facto criminoso e as deto- este juizo os termos do arrolamento

lIT ""���Y2B:.:>'�,�, '. 'if€j�n�ções - detonações - repetidas, dos bens deixados por falecimento de •.J' �' ..J' 'l. ) - '-J'�Ji.,� ,_ ,.feitas por ambos 0'-' denunciados com- Cecilia Holowati e João Holowati, foipletam a figura da tentativa dd mor- no mesmo arrolamento declarado ausen- REPRESENTANTE PARA P. UNIÃO E U. DA VICTORIA:te cujos, elementos vitais são: - ln- te e emlegar incerto e não sabido o

�
tenção de_ direta de matar, começo herdeiro Elias Holowati, pelo que, cito

'

de execuçao do crime e sua não con- e chamo o dito herdeiro para que, fin- C '!irJ I t�Tr Rsumação por círcuustancjas indenpen- elo que seja o dito prazo, compareça

J.
r

"l

l�'.' ' r
_

dentes da vontade do deliquente. As- neste juizo, por si ou por seu procura- li
ii: �sim, estando os denunciados incursos dor, afim de assistir aos termos do di-

b •
no art. 294. § 2' combinado com os to arrolamento. E, paI'a que chegue aoarts. 13 e 63, todos do�CDdigo Penal, conhecimento de quem interessar pos­oferece a Promotoria -l'.ub.Jica a pre- sa, mandei lavrar o presente edital quesente denuncia e requer ,a' 'V. Ex. sel'á afixado �o logar do costume e pu­que reGebida, sejam designados 10- blicado pela inprensa. Dad,) e passadocal, dia e hora para ::;e proceder o nesta cielhde de Porto União, aossumario de- culpa, tudo na forma or- I 8 dias do mês de junho do ano de

---------- 0------------

�omar�a n� rorto �niãO
Edital de citação com

prclgo ãe 15 dias

Sumário Crime
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rrefeitura 'kmjGi�al �e rorto União· I oCOMÉI1CTO
E D I T A L I ���!�.,ras

De ordem do Snr. Antíocho Pereira, Prefeito Municipal Provísorio, A N UAL 1 i)$000
faço publico que, tendo sido apprehendido pela físcalísação municipal, um SEMESTHAL 8J;()O()burro tordilho, que se achava vagando nas ruas desta cidade, e recolhido no I

•
"

'

deposito muuicipal, conforme a lei n: 13 clausula 22: MENSAL - para as cidades dp
Fl�a intÍl:nado o proprietarío do referido animal, para, no praso de 36: Porto Unilão e UlIiflO da Vito-

horas, vir retIrai-o.,
"

Findo II praso determinado será vendido C!l1 hasta publica, no dia 20' na - 1$'200
do corrente ás 14 horas, para serem cobradas a multa e demais despezas N rimero a v u I :St) $3:):)feitas com o mesmo. ' I

E para que nínguem alegue ignorancía, foi passado o presente edital,
q�e será publicado pela imprensa local e nos lugares miís -publícos desta, Toda e qualquer puhlicaçãoCIdade. só será atendida, mediante o

Prefeitura Municipal de Porto União, 17 de Junho de 1932.' pagamento a deantado.

Jayme Corrêa Pereira.
Secretario.

Nestor Luz
A chá-se .nesta cidade, onde fixou re­

sidencia, o nosso estim ido conterra­
neo sr. Nestor Luz, detigeute funciona­
de) da Fazenda Federal, á qual serve
como fiscal do Consumo,
Ao sr. Nestor Luz e exma. família,

«O Oôrnercío» cumprimenta-os, dese­
jando-lhes feliz permanencia, enLe nós

Os originais, embora não pu-

Ju'nfa rio nll'QtamOn'["fl UI'II'fOr I
a liberdade d:=;;d7r��ez'l �jicad(jS, Il�lu serão devolvidos.

,

. UlJ H, O LJ U r� lo. de indagar ne"sa cidade e muntcí-] r_����__ �-�::"======::====i
. I pio �i aIguem talvez poderá íorne- as ex-praças

. Ar.liil�() ,Cecilio de ��Wl�ríirnÀIFSAos Snrs. Reservistas de I: Cate r c-r os necessar.os esclarec mentos ,SCUS3. e Bcniíacio LUiS Riber-o. 1
.

, ;) rdlU ,,,,,ú'

,

goda do .Exe:cito. , I e, em caso' afirmativo, avisar a �Por travarem luta' corporal na j Só na

Afim de cumprir o disposto no arti- íarnilia desta pobre, de que a mes pensão onde residem, Io-arn pre- J {1 i' fil
go 37 do Codigo Eleitoral que baixou ma faleceu, repentinamente, no dia sa s e recolhidas ,0;0 xidr=z as de- J 'u'l:a n, a 'l a 1'1 ai I\J q'u !,m!. a InIi ncórn o Decreto N. 21. 76, de 24 de caídas Eulalia. Preste' e Mai ia Ro- • lJ .U
Fevereiro dc 1932, os quais adeante 9 de Junho do co-rente aro. A- � I
se transcrevem, convido a todos os re- gradecendo desde já as providencias sa. , Serviço a C'�rgo de of=
servistas de I: categoria do, Exercito xue V. S. tornará, aproveito o en- ...;..,\ pedido do Sr. Tei. Del ,p:o "
residentes neste município, a- compa- sejo para apresentar vos as minhas de União da Vitória, lo. pri':CC nô v- �
recerem nesta Junta Je Alistamento d d

' �
1vlilitar, sita á Avenida João Pessôa n respeitosas saudações. (a) João Luel- ta cie a �, e -emettoo paro, ao uel a , �

.30, nesta' cidade de Porto União, muni rnann. Zelador do. HÇlspÍ ::0 de A-" J lnd.víduo J05:,) Mach edo,

c.CLl"a-1dos das respectivas cadernetas milita- Jienados «Oscar Schn e ider ». do por furto.
res, .aíím de serem vis .rdas, e mesalO __

-

,_o
-

aqueles cujas cadernetas já foram visa- Notas f1ec. portivasdas para prestarem outros esclareci- -
L/.:J i u V .::J

mentos.
Artigo 37 do COdigo Eleitoral: "São

qualiflcados ex-ofício: e) os reservistas
de l' eategoria do Exercito e da Arma­
da, licenciados nos anos anteriores.
§ 1 .: Os chefes das repartições pu­

blicas, ,civis ou militares, os diretores
de escolas, e presidentes das ordens
dgs a4vbgadoS', '?,s chefes de reparti­
çoes onde se reglstrem os diplomas e
as fi�'ma� sociais, são obrigados; nos
15 dIas Imediatos á abertura do alis­
tamento, a fornecer ao Juiz eleitoral,
sob cuja jurisdição estejem, listas de
t<?dos os cidadãos qualificaveis ex-ofi­
ClO" •
.

Porto, União, 15 de Junho de 1932
a) Antioco Pereira
Presidente da Junta

a) Domingos de Paula Neves
2' Tenente Delegado do S. M.

Terl�d faleciáo no Hospital de
AlienadÓs ,«'Oscar Schneider», de
JoLwill�, u'ffi4 louca e surda-muda,

9ue,.fôr,a .remetida àquela- cidade
pelas a.utoridades -daqui, em 1929.
mas llem ter sido 'identificada, pe­
de-nos, por isso, o sr. Prefeito
Provisório darmos publicidade' do
ofício, que abaixose, segue, afim
'de que, se algum ,puder fometer os
,e;sclarecimentos pedidos, por aque� (Fome:i'das pela D. R P. de

le, :stabelecimento, l'!ão se negar
Port9 Uniãq)

faze-lo á secretaria da Prefeitura Para' a cadeia de São Francisco,
'para os fins de direito:

'

segui� a criminosa Maria Concei-'
«JoinvilJe, 11 de Junho de 1932,

Exmo., Sr. Prefei�o Municipal de ção da Cruz.

, Porto, União. Em 11 de Fevereiro -De Cruzeiro, veio prese, como

de 1929 foi remetida de Porto u� indesejavel; o individuo Frederico
nião; pelas autoridades daquelle Pacifico Zattar.
lugar, uma louca, surqa-muda, sem -Por ordem do Exmo. Sr. Che�
indicação do nome, idade, filiação '

e lugar do n,ascimento. Esta louca,
fe de Policia; foi preso em Válões

que acaba de falecer, era, como já 'e remetido a esta cadeia, Otavio
disse,. surda-m.uda, de çor branca, Pereira Gonçalves, vulgo' Otavio·

. solteira e apárentavá' ter trinta '.

á-j
Gratiáto ' ;., .

nos.I>Como:' páhi ti registro de obi- �Pàr t'erem sido exclui dos do 2'
to se torna 'pecessario saber todos Batalhão, foram entregues /á poli­
estes dados, com o presente tomo cia o ex·cabo Arnoldo Sengger e

Morreu no Hospital
de Alienados

•

�ra, AI�a ' r�r�ira
�

�ra�a
u

Faleceu, no dia 3 do corrente em

,',,,agi a ex na. sr i. Aida Pereira
)r gJ" e:�p:lsa do sr. Oli-np.o Ri­
be i ro Braq 3. e i rmã do sr. José
Francisco Pereira. comerciante nes­
ta praça, ti quem, co-rio aos de­
:n:,is parentes da extinta, apresen­
b m os as nossas condolencías.

ficiaes CO llDetentes

e de longa pratic8.

RLl�"- 7 de '3etembn n. 12

t�es!e bem montado estabelecimento, passado por
dIversas' temodelações; os senhores viajantes e

exmas. famílias encontrarão todo o conforto, àsseio oe

prontidão., Cos,jlJha dirig'ida 'por pessõas com ...

peteT_1tem�!1te habilitadas. Preços modicos.

praça J(ercilio oCu:(· «::» porlo Ul1iao,
Ao lado da-Estação Ferrea'

; Realzou-se domingo, uh imo. no � t �
-'i . ti:'gTamildo do Palestra S. C" u.n I, alm(i11�ln O U�I[P.llx O onlla arrntstoso jogo entre a; équ.pe s de s-

I
J (III! li. l; . U .i lU LJ�

t� e as do Guaraní S C no qual I Tendo a: ?iie�t()ria ?O Clube de. R,e­
ioude a vítorra ii este ultimo. que gatas «Almlí3llce BOlteUX» conV:ldddo

.

I ao seu Presidente de Honra, almíruntesobrepujou o seu adversaria peta I-IenriQue, Boiteux, para, c?mpare-vlta contaqem' dé 4x2. cer a gl'ande festa esportiva, que' aque­
Piúram (JS qU�dros assim orga- le Clube realizar,i hoje, l'ecebeu o sr:

,',�iz',dos: Afonso Assis, lJresidente efectivo, u

PALESTRA seguinte despacho: . "

. ., «Florianopolis, 17.- SensibllJzado
Velozo; MoaCir-Peixoto. Cane- arr;avP.[ convite, as festas bodas de ou,

1:\, Tito, Tio Sapo; Iared, Henrique, ro meuirmãormpedern-me comparecer.

Shumb'ta, 'Galo, MOSluito. I Muito grato. Almirante Boiteux».
, GU;RANI F' t' ela escoltaOsvaldo, Stoquero. Tarrabib, Fa- Oi .mor O p . ,'.

gunde�: Lauro Faisca M ,né Adão Segundo estamos mformados, malS

.

" ' . , ,

uma dcllorosa scena se verIfiCOU h.áOrlandll1o, Pereira, Pedro.
pouco, ni! estação de Perdizes, mUQl-

cipio de Curitibanos.
.

Nova casa comercial f<.esidia ali, há dez anos, o_naciOnal
Fl',\ncis'�o Machado; que diZiam se

�naugurar-s: .'lá amanhã, nesta cidil- pronunciado no Estado do Rio Gran
de, nova casa comercial de proprieda- de do S:.:L·

, .

de do sr Alfredo Matzenbacher. Á vista disso, o inspector pollctal
O novo estabelecimento, que será de daquela localidarlé, G áldino Padilha

vendas de secos e molhados, está ca- resol v,eu pl'errdé-Io, para o que or

prichQsamente instalado á rua Siqueira ganizau uma grande escolta.
Campos n. 3, tendo o seu proprietario Nà noite do dia 3 do corrente,essa es­

primado pela escolha dos generos, que coita assaltou a C'l.sa de residencia
são todos de primeira ordem. de Francisco Machadl), que foi mOtO

J , . A�rad�cemos o convite, com yue nos to a tiros, pela mesmJ.
,.....----.....�--�----...,.,;; �(ij}stll1gUlU o sr. Alfredo Matzenbacher, k vitima deixou viuva e nove fJlhos

'para assistirmos ao acto inaugural do I menores, tendo a policia local aberw
:i,eu armazem. inquerito sôbre o facto criminoso.

Com longa pratica no desem-c
penho de sua profissão, e, tra- �
zendo reterencías de diversas ca- :�
sas de primeira ordem das pra,

,

ças de Curitiba e Ponta Grossa',
munido do res'pectivo titulo da, �

Superintendenllia do Ensino Co-Ç!<
mercial do Rio de Janeiro, dis-L'
pondo diariamente de algumas!
horas vagrJs, oferece os seu{:
servicos ao comercio e industrias ',"

de PDrtQ União e União da Vi-;
toria.

ENCARREGA.SE DE:

Organização de contratos, dis­
tratas, e sociedades em geral; a­
berturas de escritas, balanços,
encerramentos, etc.; registros"
de firmas, livros e documentos
na M. M. Junta Comercial do
Estado, e, bem assim, de outras
materias atinentes á sua pro­
fissão.
-Guarda completo sigilo

profissional. >,
INFORM'AÇÕES:

-

Rua 13 de Maio n' 22.
PORTO UNIÃO

Notas Policiais

fi li E N I D fl ,H O T E L
De "Salustiano Costa g.Q/'-'<r0

--------�=o:�·--�----

I
,1iS
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Redacção, Administração
e Oficinas:

Rua V da Setembro, 5
�

Impresso em oficinas própriasO CQ''M'E�QG'(ro'... <,1 '.1\ '.

';" .'

A Redacção não se res­

ponsabiliza pelos concei­
tos ernjtjdos nos artigos,

'," 'as'sinados. ,

PORTO UNIÃO 19 cde junho de 1932

'Catarina".divisas da colônia Nova Galicia,

Limit dOf' d pela lei Municipal de Porto União, até o rio Tamanduá, dai em linha
-:

Iml es mo I Ica os recta até as cabeceiras do rio UZ,:J,
-

=__ ��_sob n. 12, de 2 de' julho de __';;;;""';;;;=-=""""�_=;"'__=="'_"'�""""'=-""'_"""_

O sr. Interventor Federal, neste l'n8; limites __ : Pelo rio «Santa por este abaixó até o rio Jangada,
'

'�
,

"

Estado, assignou o seguinte decre- Maria", a partir da estrada de ,ro- por este até ô ponto sôbre ames· 'Uoitencio 'Ba,'ptista dós"SilritO��' {'
to; que motlificou os limites do dagem de' Porto União a Palmas" mo rio e d�i pela estrada de 1'0-

'distrito de -Nova Galicia, neste até suas cabeceiras, dai em linhas dagem,Porto UnIão a Palma's, que,
>

Adv�ga�?
'

municipio: recta descendo da Serra da ,Felici.a servem -de divisa do Estâdo, até, Aceita -callsas civ'�_is,
«Art: L-Ficam inodificados pela até encontrar', o rio Tamanduá no o ponto cje partida,
'seguinte forma, os Limites do Dis- ponto- rie ligação de Riacho lizo., Art. 2.,,:-Revogarn-se as disposi"
'trito de cNova, Galícia», creado por este acima, até encontrár as ções em contrario.

)íaministração no Império
1-A' memorj;l "�de Dom

Pedro de Alcantara
-----,==�====��===== L:_or ELIA� DOM1!J

No Imperio, a opinião pública teve um orgão que
realmente representou e exerceu com sabedoria e pa­
triotismo a administração da Nação brasileira: --' foi
D. Pedro II. O seu poder pessoal, realmente, enorme,
ele soube temperar' ao contacto com a8 aspirações ge­
raes do Paiz. Mas o caso pessoal do Imperador expli­
ca-se, por um lado, pelas admira veis virtudes publicas
e privadas.do Monãrca, por outro, pelas condições ape­
nas de relativa complexidade da vida nacional, naque-
la epoca.

•

Do ponto de vista ecouomico, o paiz tinha o seu
trabalho organisado, sua ãtividade economica era ex­
clusivamente agrícola e esta repousava em bases que
favoreciam um claro couheeirnento de suas necessida­
des. Do ponto de vista politico; o paiz tinha a servil-o

I
uma elite de homens publicos, cuja máxima preocupa-

,

çã? era servir a nossa organisação constitucional Pro­
pna,mepte, era essa organisação do paiz, e, de suas

instituições, o que mais os preocupava.
" Os interesses reais do pa iz eram encarados sob a

l�z das doutrinas, das convições e dos princípios, As­
SIm, o problema administrutivo, economico e do traba­
lho, era resolvido sabiamente como demonstra a nossa
prosperidade e consequente estabilisação do mil réis,
'que no Império culminou, graças á excelente adminis­
tração do Magnanimo D. Pedro de Alcantara, que legou
á Republica em 1889, urna situação financeira bem
folgada.

Com o decorrer do tempo, teremos de reconhecer
com justiça, a probidade e a clarividencia do nosso ul­
timo Imperanta.

fi berve maf� naHàn&f.ia,
,-------�'�----�--------�

Aproposito da resolução do Go- I Estado, os segulntes tele qr rm as:

-v;ê�no Húng sro, que mandou j,'cluir e Apraz-rne. levar conhecimenío
na classe das, plantas sê �a3 -desti. vossêncra que nossa Leqacão em

nadas á alurientação, a herva Gudapest informou este M'nis'tériQ
mate inportada no seu pas, foram i de que na, proxima _ .semana �efi
I-roçados" entre. 03 srs. Ministro do I',publlcado' 'no Diário Oficial um a­

Exterío- e Ir:terv,enior interino, neste II cto do Govêrno mandando cleasí­
=,.;,_,,_=__=_�==�

ficar mate, para os efeitos da ia,

:I'?"���������, ri Li aduaneira, na classe das p!an,

A '

.
.

bert r;i::l1[�S sêca s ,destinadas a i alimenta.
maior desco d ta I çao; em Virtude dessa r.ova dis.io.

e I slção,
mate importado na Hungr''l

'Bara a h� ulfier I�,
passará ii

p,ga.r ape,�as
a

taxa, cL'
) j, \. I trinta corôas ouro, por quintal me-

�l ' ,,-

•11 tríco, em vez de trezenrcs.e v.n:eDo Dr. Sy;vino Araujo
� I corôas ouro "' ...... tual ne nte cobradas
�ij

",:.Jl. I'l�
, 0;\,.\.' ;.dv ....... \... ,.j '-� .... ���.

[I II V n Q [ n 1\ T, I nl II 1i,:, Ats. sauds, Afrânio: de . Mello
r L. U A U ""';' Ú [ LI � ! i� A , Franco. Ministro Extertor».

_.'> REGULADOR V,EiRA \ -"Tenho a honra-de acusar e 2·

A mulher não sofrerá dõres :1", qradecer a comunlcáção de' v.ex :':,a,relativa ao acto do governo da HUI1'
Cura colicas ubl'inas em -2 hor� .<, g:ia que determinará a classifica-
Regulartsa as suspensões. Cor- ção do mate, em virtude da qual

ta as grandes hemorrhagias. esse produto pagará apenas a ttil(!
Combate as flores Brancas. E· '

víta o Rhoumatismo e os tumo- ,
de 30 corôas ouro por qujmal m?-

res na idade criLica. E' podere- " trico. Essa noticia, foi recebida com

: so caln;ánte � l�egula::i(Jr n(o)s P�r-; I v va satisfação neste Estado.. or de
, tos, ev�ta D.�re�, liemor:l:agms., ii importante indus.na _ hervatetn

- e quasi nullífica os accidentes c':;' 'I ' de rr d
'

,
",',

't
-

da 1 por ce'll,o,
atravessa emora a e !n, tensa crise,,mor e que sao v , v ':, ' _' '_

"

, " __",

Meninas de 13 á 15 anilas todas:' em CUja solução tao p3.tnoticamc;,1.
devem usar a FLUXO-SEDATI· " te se empenha o benemeríto ,Qo-

,

NA que se vende em todo o Sra-; vemo Provisório. Atenciosas saudá-
sil, Receitada por mais de, ções CandidoRamos Secretáriô da

- lO.Q O medicas. .' t, t
" " ,

>

II, " I Fazenda. em exerc:c.o mtertno da
��" ,

Interventor!a do Estado de Santa

cómer� ;

�ciais e Gfiriinais.
PORTO UNIÃQ-

'''; ;�� �
�h;

r'
_ ""''_...;;r-._

',"

_',

e' o p' {l': r"o' m', "â" r'c �
-

C'
:.. ,�., "R,, ,', ,T A _rL,

'

, --�H,,'' '-�,' �,O /.í
;

,

, ,u, .�_"', ttV_'�; "',� Q
; Moido á vista "do consumidor. >�Entrega a domicilio.

" .. "',

CAfÉ E REStAURANTE CÁRvALklO
,,' <

�âe �Oi!t��)tço c. gojYl-eS'>
8;e;bi�das naciopais e extrange,iras

Praça l-ien\ifio Luz, n. 8.
;_r�ES BI�HAR'ES NOVOS E MohEl_�NOS

:1 _,'" 1... ..' ,."
_"

.. '
.

, PÓRTO ,UNIÃO --·,7 sANtA , CATARINA ;

•

Comestíveis quentes e frios-

'Tel�fohe n." 59
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